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Perdem os Biólogos, perde a Sociedade. 
  
Recentemente o Governador José Ivo Sartori decretou estado de calamidade financeira 
no Rio Grande do Sul e, diante desta situação, o Conselho Regional de Biologia da 3ª 
Região - CRBio-03, conjuntamente com todos os seus profissionais, vem através desta 
apresentar sua total inconformidade com a série de medidas que irão comprometer o 
futuro da profissão dos biólogos e os rumos das pesquisas científicas neste Estado. O 
Decreto, que foi publicado no Diário Oficial do Estado nesta última semana autoriza 
medidas excepcionais e extremas. O mesmo prevê, entre outras medidas, a extinção 
de nove fundações e projeta demitir entorno de 1,2 mil servidores. 
  
O Governador fala em “esperança no futuro”, porém é exatamente isso que será tirado 
dos biólogos e da sociedade como um todo.  
  
Com a extinção da Fundação Zoobotânica (FZB), iremos perder definitivamente o único 
órgão da Secretaria de Ambiente e Desenvolvimento Sustentável que executa a Política 
Estadual de Educação Ambiental no Estado, por meio de cursos de formação de 
professores e do atendimento a mais de 130 mil estudantes por ano.  A Fundação é de 
extrema importância para a pesquisa ambiental no RS, emprega vários biólogos e é 
local de estágio para muitos alunos de graduação em Biologia do RS. Com sua extinção, 
perde-se o Jardim Botânico, o Museu de Ciências Naturais e o Jardim Zoológico 
de Sapucaia do Sul.  
  
Não obstante, outras Fundações também importantes constam no rol das entidades a 
serem extintas, como a Fundação Estadual de Produção e Pesquisa em Saúde 
(FEPPS), Fundação de Ciência e Tecnologia (CIENTEC), Fundação Estadual de 
Pesquisa Agropecuária (FEPAGRO), Fundação Piratini (TVE), Fundação para o 
Desenvolvimento de Recursos Humanos (FDRH), Fundação de Economia e Estatística 
(FEE), Fundação Instituto Gaúcho de Tradição e Folclore (FIGTF) e Fundação Estadual 
de Planejamento Metropolitano e Regional (Metroplan). 
  
Como acreditar em um futuro melhor quando o Governo apresenta como solução para 
problemas financeiros ações que incluem a extinção de Órgãos de caráter sociocultural 
e científico e de fundamental valor para o futuro das pesquisas no Estado e para tantos 
profissionais envolvidos?   
  
Os biólogos que trabalham nestas Fundações são profissionais que estudam, 
pesquisam, contribuem e atuam ativamente nas áreas de saúde, biotecnologia e 
produção e do meio ambiente e biodiversidade.   
Assim, privar os biólogos e outros profissionais que necessitam destas Entidades para 
pesquisas e formação profissional é ter o nosso FUTURO ROUBADO!  
   
Assim, conclamamos a todos os biólogos, alunos, professores e a sociedade como um 
todo a dizer NÃO À EXTINÇÃO DAS FUNDAÇÕES NO RS.  
 


